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RESUMO: O processo de devolução dos resultados das pesquisas aos participantes é parte da pesquisa. Diferen-

tes documentos dispõem sobre o direito do participante de receber a devolutiva, contudo a produção científica 

brasileira acerca das devolutivas é mínima. Os objetivos deste estudo foram: (a) investigar se os autores das teses 

e dissertações de um Programa de Pós-Graduação em Psicologia mencionaram a devolutiva e (b) apresentar o 

processo de planejamento e realização da devolutiva de resultados de uma pesquisa realizada com adolescentes 

que buscou avaliar as propriedades psicométricas de uma escala de projeto de vida. Foram realizados dois estu-

dos. O método do estudo 1 consistiu em um levantamento bibliográfico de teses e dissertações, publicadas entre 

os anos 2013 a 2018, em uma Biblioteca Digital. O segundo estudo teve método relato de experiência. Os resul-

tados do estudo 1 mostraram que houve pouca menção à devolutiva de resultados nas dissertações e teses reali-

zadas no período investigado e que a maior parte dessas menções foi feita nos Termos de Consentimento Livre e 

Esclarecido dos estudos. Nas poucas vezes em que a devolutiva foi mencionada, foram relatadas dificuldades 

para a realização da devolutiva. Quanto à realização da devolutiva realizada com adolescentes, observou-se que 

houve adesão da maior parte das escolas. Isso ocorreu, pois a devolutiva foi planejada de modo a atender as de-

mandas de cada escola onde a pesquisa foi realizada. Observou-se também que o tema da pesquisa pode ter faci-

litado o processo de devolutiva de resultados, uma vez que é de interesse atual das escolas de todo o país. Con-

clui-se que, em pesquisas com seres humanos, é fundamental que a devolutiva de resultados seja planejada de 

acordo com especificidades de cada campo, para que possa ser efetivamente realizada. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Ética em pesquisa; Devolutiva de resultados. 
 

RESUMEN: El proceso de devolver los resultados de la encuesta a los participantes es parte de la encuesta. Di-

ferentes documentos prevén el derecho del participante a recibir la retroalimentación, sin embargo, la producción 

científica brasileña sobre la retroalimentación es mínima. Los objetivos de este estudio fueron: (a) investigar si 

los autores de tesis y disertaciones de un Programa de Posgrado en Psicología mencionaron retroalimentación y 

(b) presentar el proceso de planificación y realización de retroalimentación a partir de una encuesta realizada con 

adolescentes que buscaban evaluar las propiedades psicométricas de una escala de proyecto de vida. Se realiza-

ron dos estudios. El método de estudio 1 consistió en un levantamiento bibliográfico de tesis y disertaciones, 

publicadas entre 2013 y 2018, en una Biblioteca Digital. El segundo estudio utilizó el método de informe de ex-

periencias. Los resultados del estudio 1 mostraron que hubo poca mención de retroalimentación en las disertaci-

ones y tesis realizadas en el período investigado y que la mayoría de estas menciones se realizaron en el Formu-

lario de Consentimiento Libre e Informado de los estudios. En las pocas veces que se mencionó la retroalimenta-

ción, se reportaron dificultades para llevarla a cabo. En cuanto al desempeño de la retroalimentación realizada 

con los adolescentes, se observó que la mayoría de las escuelas se adhirieron. Esto ocurrió porque la retroalimen-

tación se planificó con el fin de satisfacer las demandas de cada escuela donde se llevó a cabo la investigación. 
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También se observó que el tema de investigación puede haber facilitado el proceso de retroalimentación, ya que 

es de interés actual para las escuelas de todo el país. Se concluye que, en la investigación con seres humanos, es 

fundamental que la retroalimentación de resultados se planifique de acuerdo con las especificidades de cada 

campo, para que se pueda llevar a cabo de manera efectiva. 
PALABRAS CLAVE: Adolescencia; Ética de investigación; Divulgación de la investigación. 
 

ABSTRACT: The process of returning research results to the participants is part of the research. Different doc-

uments provide about the participant's right to receive feedback, however, the Brazilian scientific production 

about feedback is minimal. The objectives of this study were: (a) to investigate whether the authors of theses and 

dissertations from a post-graduation Program in Psychology mentioned the return of research results and (b) to 

present the process of planning and carrying out the return of research results from a survey carried out with ado-

lescents which sought to assess the psychometric properties of a life project scale. Two studies were carried out. 

Study method 1 consisted of a bibliographic survey of theses and dissertations, published between 2013 and 

2018, in a Digital Library. The second study used the experience report method. The results of study 1 showed 

that there was little mention of the return of research results in the dissertations and theses carried out in the pe-

riod investigated and that most of these mentions were made in the Free and Informed Consent Form of the stud-

ies. In the few times that the devolution was mentioned, difficulties were reported for the devolution. As for the 

feedback process carried out with adolescents, it was observed that most schools adhered to it. This occurred 

because the debriefing was planned to meet the demands of each school where the research was carried out.  It 

was also observed that the research theme may have facilitated the process of returning the results, since it is of 

current interest to schools all over the country. We conclude that, in research with human beings, it is fundamen-

tal that the feedback of results be planned according to the specificities of each field, so that it can be effectively 

carried out. 
KEYWORDS: Adolescence; Research Ethics; Return of research results. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Diferentes documentos e resoluções dispõem sobre o direito do participante de receber 

a devolutiva das pesquisas das quais participa: (a) Norma Operacional no 001/2013 do Comi-

tê de Ética em Pesquisa (CEP)/Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), (b) Reso-

lução 510/2016 do CONEP, e (c) Código de Ética Profissional do Psicólogo do Conselho Fe-

deral de Psicologia (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2005). Destaca-se que o 

Código de Ética Profissional do Psicólogo atribui a devolução de pesquisa como um dever 

fundamental do psicólogo (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2005), sempre que o 

participante assim o desejar. 

Sabe-se que a maior parte das determinações derivadas das resoluções éticas de pes-

quisa com seres humanos têm sido cumpridas, com exceção da devolutiva dos resultados para 

os participantes (CASSEPP-BORGES, 2009; NUNES; NORONHA; AMBIEL, 2012) que 

segue sendo uma parte negligenciada do processo de pesquisa. Quando essa etapa da pesquisa 

não acontece, os conhecimentos científicos ficam limitados somente ao meio acadêmico e ci-

entífico (CHAVIS; STUCKY; WANDERSMAN, 1983). 

A devolutiva dos resultados da pesquisa para os participantes é importante por, pelo 

menos, duas razões. Primeiro, para que o participante receba o reconhecimento pela sua dis-

ponibilidade por participar da pesquisa (PATZLAFF; PEIXOTO, 2009), uma vez que a utili-
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zação de recursos financeiros para gratificar os participantes é vedada pelo Conselho Nacional 

de Saúde (CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, 1996). Segundo, pois a devolução dos re-

sultados para os participantes é parte integrante do processo da pesquisa (CASSEPP-

BORGES, 2009; PEREIRA; CONCEIÇÃO, 2013). 

Resultados de estudos sobre essa temática mostram que, quando ocorre, a devolução 

dos resultados para os participantes tem sido realizada por meio de entrevista individual, en-

trevista de grupo, palestra relacionada ao tema do estudo, vídeos ou, até mesmo, relatórios 

com linguagem mais acessíveis (ANJOS et al., 2016; CASSEPP-BORGES, 2009; COOK et 

al., 2020; NUNES; NORONHA; AMBIEL, 2012; KRAMER, 2002; PEREIRA; CONCEI-

ÇÃO, 2013). Outra forma de devolutiva é via e-mail, uma alternativa bastante viável, em caso 

de pesquisas com grande número de participantes (CASSEPP-BORGES, 2009). Independen-

temente da forma escolhida para a realização da devolutiva de resultados, é crucial que ela 

seja acessível e faça sentido para os participantes da pesquisa (ALMEIDA et al., 2018; 

CHAVIS; STUCKY; WANDERSMAN, 1983). 

Destaca-se que a produção científica específica acerca das devolutivas de pesquisa, na 

literatura internacional e nacional, ainda é mínima (ANJOS et al., 2016; LONG; STEWART; 

MCELFISH, 2017). Na literatura internacional, alguns estudos discutem sobre a devolutiva de 

resultados em pesquisas com seres humanos a partir das percepções dos participantes (COOK 

et al., 2020; PURVIS, 2017) e dos pesquisadores (MCELFISH; PURVIS; LONG, 2018; 

PURVIS et al., 2020). Há também estudos que discutem a realização da devolutiva de resul-

tados em pesquisas na área da saúde (LONG; STEWART; MCELFISH, 2017). 

Purvis et al. (2017) investigaram as percepções de participantes de pesquisas do estado 

estadunidense do Arkansas sobre a devolutiva de resultados. Os principais resultados do estu-

do indicaram que os participantes acreditam que os pesquisadores sempre devem compartilhar 

os resultados da pesquisa. Os participantes destacaram três motivos pelos quais a devolutiva 

de resultados é importante: (a) por defenderem que os resultados são propriedade dos partici-

pantes; (b) pois incentiva os participantes a participarem de pesquisas futuras; e (c) pois cola-

bora na relação de confiança entre pesquisador e participante. 

Em outro estudo teórico sobre a temática, Long, Stewart e McElfish (2017) disserta-

ram sobre a devolutiva de resultados, partindo da premissa de que os participantes de pesqui-

sas da área da saúde não estão recebendo a devolutiva de resultados e apontaram alguns cami-

nhos para que essa etapa da pesquisa ocorra. O primeiro é a discussão colaborativa entre pes-

quisadores para sanar lacunas sobre o conhecimento científico da devolutiva de resultados. O 

segundo é pensar coletivamente sobre como os pesquisadores podem minimizar possíveis 
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efeitos negativos aos participantes ao compartilhar os resultados de pesquisa, tendo em vista: 

quais resultados compartilhar, qual a melhor forma de apresentar esses resultados e como re-

duzir possíveis confusões ou desconfortos no momento que os participantes recebem os resul-

tados.  

Diante da necessidade da lacuna científica identificada, McElfish, Purvis e Long 

(2018) elaboraram um protocolo de estudo sobre devolutiva de resultados tendo em vista 

compreender e documentar as experiências anteriores dos pesquisadores e suas percepções 

sobre o retorno dos resultados aos participantes. O estudo de Purvis et al. (2020) utilizou o 

protocolo supracitado, e seus resultados indicaram que as principais preocupações dos pes-

quisadores são: (a). causar danos aos participantes ao receberem os resultados das pesquisas, 

(b) tornar os resultados compreensíveis aos participantes, (c) o uso que os participantes po-

dem fazer dos resultados, (d) falta de tempo para a efetivação das devolutivas, e (c) medo de 

que os participantes tenham a privacidade e anonimato infringidos. Esses autores salientam 

que: (a) quando a devolutiva não acontece, podem ocorrer danos aos participantes, (b) tornar 

a devolutiva dos resultados compreensível para os participantes é uma obrigação ética dos 

pesquisadores; (c) os pesquisadores têm equívocos na compreensão dos regulamentos de pri-

vacidade de pesquisa. Por fim, esses autores sugerem a necessidade de que as agências de 

fomento incentivem a devolutiva de resultados por meio de financiamento para essa etapa da 

pesquisa. 

Além desses estudos, Cook et al. (2020) investigaram quais as preferências dos parti-

cipantes sobre a devolutiva de resultados. Os pesquisadores elaboraram e apresentaram aos 

participantes três formas diferentes de devolutiva de resultados: (a) um vídeo de animação 

que tinha gráficos, textos e música de fundo; (b) um vídeo com um pesquisador contanto os 

resultados do estudo e, por último (c) um gráfico com os resultados da pesquisa. Os resulta-

dos indicaram que, embora os participantes desejem receber os resultados da pesquisa, não 

houve consenso quanto à modalidade da devolutiva preferida. Isso indica a necessidade de 

pensar a devolutiva de resultados sempre direcionada à população de cada pesquisa.  

Para além das diversas modalidades de devolutivas de resultados encontradas na lite-

ratura, cabe ainda destacar algumas dificuldades e limitações que estão presentes na atividade 

de pesquisadores brasileiros, as quais atuam diretamente na qualidade e na efetivação da de-

volutiva. Souza et al. (2020) discorrem sobre os principais desafios enfrentados por pesqui-

sadores no país, entre eles destaca-se o ambiente de pesquisa, o qual é composto pelas condi-

ções de trabalho, por vezes precarizadas, e pela sobrecarga de atividades. No mais, eventual-

mente, a burocracia envolvida no planejamento e execução das etapas da pesquisa, se torna 



 223   

Pretextos - Revista da Graduação em Psicologia da PUC Minas 
v. 6, n. 11, jan./jun. 2021 – ISSN 2448-0738 

Matheus Henrique da Silva Rocha, Carlos Henrique Ferreira da Silva, 

Letícia Lovato Dellazzana-Zanon 

um percalço que acaba por atrasar o cronograma das pesquisas em curso. Os fatores apresen-

tados por Souza et al (2020) são somente alguns, dentre vários, que devem ser levados em 

consideração na discussão da práxis da pesquisa no Brasil, a qual acontece em um contexto 

histórico, que tem tornado a pesquisa mais desafiadora. 

Na literatura nacional, encontraram-se estudos sobre: (a) devolutiva de pesquisas-ação 

dissertações de um Programa de Pós-Graduação em Psicologia mencionam a devolutiva e (b) 

apresentar o processo de planejamento e realização da devolutiva de resultados de uma pes-

quisa realizada com adolescentes, a qual foi coordenada pela terceira autora deste estudo. Di-

ante disso, os objetivos deste estudo foram: (a) investigar se os autores das teses e disserta-

ções de um Programa de Pós-Graduação em Psicologia mencionaram a devolutiva e (b) apre-

sentar o processo de planejamento e realização da devolutiva de resultados de uma pesquisa 

realizada com adolescentes, a qual foi coordenada pela terceira autora deste estudo. Portanto, 

este artigo foi composto por dois estudos: um estudo documental, de levantamento de dados 

(Estudo 1), e outro estudo empírico, de devolutiva de resultados de uma pesquisa (Estudo 2). 

Tais estudos foram resultados de uma pesquisa de iniciação científica, realizada nos anos de 

2018 e 2019, financiada por uma universidade do interior de São Paulo. 

 

2 ESTUDO 1 

 

Método 

 

O primeiro estudo consistiu na realização de um levantamento das teses e dissertações 

produzidas no Programa de Pós-Graduação em Psicologia de uma Universidade, do interior 

de São Paulo, que tem como mantenedora uma associação civil de direito privado, comunitá-

ria e filantrópica. O levantamento foi realizado na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

da instituição. A busca foi realizada no mês de setembro de 2018. Foram incluídos na amos-

tra, somente os trabalhos publicados entre os anos de 2013 a 2018.  

Os critérios de inclusão foram: (a) ser estudo empírico e (b) que os participantes te-

nham sido seres humanos de qualquer faixa etária. A seguir, realizou-se uma seleção prelimi-

nar das teses e dissertações, com base nos critérios de inclusão estabelecidos. Após a aplica-

ção dos critérios de inclusão, foi aplicado o critério de exclusão dos estudos: ser um estudo 

em que o participante fosse juiz avaliador de instrumento (caso das teses e dissertações com 

foco em construção de instrumentos). Por fim, para análise dos resultados do levantamento foi 

criada uma tabela, na qual foram descritos os seguintes dados sobre as teses e dissertações: 
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ano, título, tipo (mestrado/doutorado), linha de pesquisa, grupo de pesquisa, orientador(a), 

aluno(a), método, participantes, área de atuação e se citavam ou não a devolutiva de resulta-

dos. 

 

Resultados 

 

Os resultados do levantamento bibliográfico podem ser vistos na Imagem 1 a seguir: 

 

Imagem 1 -  Fluxograma da seleção dos estudos para amostra 

 

 

No período de 2013 a 2018, foram publicadas 144 teses e dissertações. Após a leitura 

do resumo, 20 trabalhos foram excluídos a partir da aplicação dos critérios de inclusão. Resta-

ram 124 trabalhos, dos quais 5 foram excluídos pela aplicação do critério de exclusão. Desse 

modo, realizou-se a leitura destas 119 teses e dissertações, sendo 70 dissertações e 49 teses. 

Dessa amostra, 65 estudos citaram a devolutiva de resultados e 54 não a citaram. 

Constatou-se que a distribuição dos 65 estudos que citaram a devolutiva de resultados 

por ano foi a seguinte: (a) cinco foram produzidos em 2013, (b) oito em 2014, (c) 14 em 

2015, (d) 13 em 2016, (e) 16 em 2017, e (f) nove em 2018. Destacam-se os anos de 2015, 

2016 e 2017 com maior número de trabalhos que citaram a devolutiva de resultados. Dentre 

os 65 estudos, 38 foram dissertações e 27 foram teses. No que se refere à metodologia empre-
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gada nos trabalhos, constatou-se que 29 foram estudos qualitativos, 28 estudos quantitativos e 

8 estudos foram quanti-qualitativos. 

Um dado que se mostrou relevante é que 55 estudos citaram a devolutiva uma vez no 

trabalho e 10 estudos citaram duas vezes. Dentre os estudos que citaram uma vez foi consta-

tado que: (a) 27 estudos realizaram essa citação no TCLE, (b) 17 ao longo do texto, (c) quatro 

no parecer ao Comitê de Ética em Pesquisa, (d) quatro na Carta de Autorização Institucional, 

(e) três em outros campos, sendo: dois artigos que citaram a devolutiva na descrição dos en-

contros da intervenção e um que citou a devolutiva no cronograma das atividades de interven-

ção. 

Dos estudos que citaram a devolutiva de resultados duas vezes no trabalho observou-

se que: (a) quatro dos estudos citaram no TCLE e no texto, (b) três citaram no parecer do 

Comitê de Ética em Pesquisa e na Carta de Autorização Institucional, (c) dois citaram no 

TCLE e na Carta de Autorização Institucional e (d) um citou no TCLE e no parecer ao Comi-

tê de Ética em Pesquisa. Além disso, chamou atenção que, dentre os 65 trabalhos que citaram 

a devolutiva, somente 21 a citaram no texto, sendo que, apenas 9 relataram a devolutiva como 

uma etapa realizada e não como uma parte da pesquisa a ser realizada. 

No levantamento realizado foi possível destacar as seguintes modalidades de devoluti-

va de resultados, previstas e realizadas, nos estudos: carta dos pesquisadores à instituição 

(participante), palestra sobre o tema de pesquisa, conversa individual com o participante sobre 

os resultados, palestra aos pais sobre resultados dos filhos, orientações individuais aos partici-

pantes sobre o tema de pesquisa, reunião de devolutiva de resultados à instituição, palestra aos 

professores, cartilha, e-mail ao participante da pesquisa com resultados individuais, produção 

de livro para a instituição e encontro de encerramento com os participantes da pesquisa. 

 

3 ESTUDO 2 

 

Método 

 

Este estudo consistiu em um relato de experiência de um projeto de iniciação científi-

ca, que envolveu o planejamento e a realização da devolutiva de resultados de uma pesquisa 

cujo objetivo foi avaliar as propriedades psicométricas de uma escala de projeto de vida para 

adolescentes, realizada pela orientadora desta pesquisa. Inicialmente, foi realizado um levan-

tamento para identificar em quais escolas ocorreu a coleta de dados do projeto de pesquisa 

supracitado. Após esse levantamento, foi criada uma tabela com as seguintes informações: (a) 
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quantidade e nome das escolas, (b) pessoa de contato nas escolas, (c) quem realizou a coleta 

em cada escola, (d) data em que foi realizada a coleta de dados e (e) número de adolescentes 

que participou da coleta de dados.  

 Após isso, foi feito um telefonema às pessoas de contato de cada escola, a fim 

de informar sobre a devolutiva dos resultados da pesquisa. No contato, foi retomado que a 

devolutiva dos resultados não seria sobre o desempenho dos alunos nos instrumentos utiliza-

dos no estudo, conforme combinado no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

da coleta de dados em questão. Retomou-se que a devolutiva seria sobre uma temática relaci-

onada ao tema de pesquisa que fosse útil e relevante para a escola. No mesmo sentido, foi in-

formado que a devolutiva poderia ser direcionada para o público que a escola identificasse 

como o mais importante: os alunos, os professores ou os pais e responsáveis. 

Após os primeiros contatos com as escolas, foi realizado um levantamento, buscando 

analisar os seguintes aspectos: (a) abertura de cada escola para que a devolutiva ocorresse, (b) 

temática relacionada ao tema de pesquisa de interesse de cada escola e (c) público que cada 

escola identificou como o mais importante para que recebesse a devolutiva. Isso posto, os 

pesquisadores entraram em contato novamente com as escolas, para agendar as devolutivas e, 

todas as escolas da amostra, sugeriram que essa etapa da pesquisa ocorresse no segundo se-

mestre de 2019. Diante disso, foram agendadas todas as devolutivas. 

 

Participantes 

 

Participaram do estudo todas as 6 escolas nas quais ocorreu a coleta de dados da pes-

quisa para avaliar as propriedades psicométricas de uma escala de projeto de vida para ado-

lescentes, realizada pela orientadora desta pesquisa. Todas estavam localizadas na Região Me-

tropolitana de Campinas (RMC). 

 

Instrumentos 

 

Para o planejamento das devolutivas, elaborou-se um roteiro de contato telefônico para 

que as informações de cada escola fossem sistematizadas, facilitando o planejamento e a rea-

lização das devolutivas de resultados. Para o preenchimento do roteiro foram necessárias as 

seguintes informações: data do contato telefônico, se foi possível contato com a pessoa de re-

ferência (nos casos que isso não foi possível, foi necessário preencher o nome da pessoa com 

quem foi realizado o contato). Além disso, registrou-se o interesse ou não pela devolutiva, 
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qual o público-alvo da devolutiva escolhido pela escola, bem como se houve algum pedido 

específico acerca disso, a disponibilidade de horário para a realização da devolutiva e, por 

fim, observações gerais e encaminhamentos para a efetivação da devolutiva. 

 

Resultados  

 

A partir do levantamento realizado, foi identificado que 6 escolas participaram da pes-

quisa realizada com adolescentes para a validação de uma escala psicométrica. Todas as esco-

las estavam localizadas na Região Metropolitana de Campinas (RMC). Dentre as escolas, três 

eram públicas e três particulares. Os dados desse estudo foram obtidos a partir dos contatos 

com cada escola, por meio do Roteiro de Contato Telefônico, que teve por objetivo sistemati-

zar a coleta de dados sobre o planejamento e a realização da devolutiva de resultados da pes-

quisa supracitada. 

No que se refere à abertura das escolas para a realização da devolutiva de resultados, 

todas se mostraram abertas para a realização da devolutiva de resultados. Em relação a temá-

tica da devolutiva relacionada ao tema de pesquisa, o tema projeto de vida foi eleito por todas 

as escolas da amostra como temática principal das atividades das devolutivas. Portanto, o 

grupo de pesquisa disponibilizou-se a realizar palestras sobre a temática escolhida.  

Após as escolas se mostrarem abertas para a realização da devolutiva de resultados, foi 

averiguado qual o público cada escola identificou como mais importante para receber a devo-

lutiva. Três escolas escolheram os alunos, uma escola preferiu os professores e uma optou pe-

los pais e responsáveis dos alunos. Uma das escolas participantes, a saber, Escola 6 do Qua-

dro 1, demonstrou interesse em receber a devolutiva, no entanto, ficou de retornar o contato 

no mês de agosto de 2019 para informar com qual público seria a devolutiva e quando ocorre-

ria. Realizou-se outras tentativas de contato com a escola, porém a instituição não retornou os 

contatos. Esses resultados podem ser observados no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Público escolhido por cada escola para receber a devolutiva 

Escolas Público 

Escola 1 (pública) Professores 

Escola 2 (pública) Alunos 

Escola 3 (pública) Alunos 

Escola 4 (particular) Alunos 

Escola 5 (particular) Pais 

Escola 6 (particular) - 

 

Sobre a realização da devolutiva de resultado foi acordado que as modalidades dessa 

etapa da pesquisa ocorreriam da seguinte maneira: (a) participação em reunião de planejamen-

to semestral dos professores para palestra sobre projeto de vida, (b) palestra aos alunos sobre 

projeto de vida e (c) palestra para os pais sobre projeto de vida. Observou-se que quatro esco-

las, das quais três escolas públicas e um particular, citaram a obrigatoriedade do componente 

curricular projeto de vida a ser desenvolvido no Ensino Fundamental Anos Finais e Ensino 

Médio, a partir de 2020, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRA-

SIL, 2017a) e a Lei 13.714/2017 (BRASIL, 2017b), que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) (BRASIL, 1996). 

Diante disso, os estados brasileiros têm pensado e planejado estratégias educacionais 

para a implementação das determinações da legislação educacional atual quanto a inserção da 

construção do projeto de vida no Ensino Médio. Nesse sentido, o Governo do Estado de São 

Paulo incluiu o projeto de vida como componente curricular da grade disciplinar por meio do 

projeto Inova Educação. Desse modo, desde 2020, todas as escolas do Estado de São Paulo 

contam com um momento específico para reflexão e construção do projeto de vida (INOVA 

EDUCAÇÃO, 2021). 

Foram realizadas três palestras sobre projeto de vida como devolutivas de resultados. 

Destaca-se que as devolutivas foram realizadas pelos autores deste artigo, membros do grupo 

de pesquisa que efetivou a coleta dos dados da pesquisa em questão. A primeira devolutiva foi 

realizada em julho de 2019, em uma das escolas públicas participantes da pesquisa. Na data 

da realização da palestra, os professores estavam na escola em reunião de planejamento para o 
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segundo semestre de 2019. A palestra foi direcionada aos professores, abordando fundamen-

tos teóricos e práticos sobre projeto de vida voltados à atuação no cotidiano escolar. Participa-

ram da palestra sete professores e uma coordenadora pedagógica. Ao final da palestra, foram 

indicados alguns livros e artigos científicos para que os professores conhecessem mais sobre a 

temática. Diante disso, foi aberta discussão com o grupo de professores para questionamentos 

e considerações.  

As demais devolutivas de resultados foram realizadas aos alunos, por meio de uma pa-

lestra. Como técnica proposta para sensibilização dos alunos, cada um deles recebeu uma pe-

quena folha de um bloco de notas e tiveram que responder a seguinte pergunta: "Qual é minha 

missão no mundo?”. Após aplicação dessa técnica, os pesquisadores apresentaram algumas 

considerações teóricas sobre a temática projeto de vida e a orientadora do estudo comparti-

lhou sua experiência e trajetória profissional, de estudante a professora pesquisadora. Isso 

posto, foi aberta discussão com os grupos de alunos para perguntas e considerações gerais. 

Por fim, foi realizada uma síntese sobre a temática, a partir do que foi apresentado pelos pes-

quisadores e conversado com os alunos. 

Aconteceram desse modo a segunda e a terceira devolutiva da pesquisa em questão. A 

segunda devolutiva foi realizada em uma escola pública, no mês de setembro de 2019, no pe-

ríodo noturno. Tal devolutiva foi efetuada em cada sala de aula, durante o período de aulas 

dos estudantes do Ensino Médio. Já, a terceira devolutiva também ocorreu em uma escola pú-

blica, no mês de setembro de 2019, no período da manhã e foi realizada no pátio da escola, 

durante o período de aulas dos estudantes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Assim, 

os pesquisadores falaram com os alunos da 1ª a 3ª série do Ensino Médio. Os objetivos das 

devolutivas foram alcançados, pois a devolutiva foi realizada de modo significativo aos do-

centes e alunos das instituições envolvidas na pesquisa em questão. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A partir dos resultados obtidos no levantamento de teses e dissertações foi possível 

perceber que a maior parte das devolutivas de resultados estava prevista nos TCLE. Isso indi-

ca que, nesses estudos, essa etapa final da pesquisa é prevista a título de planejamento. Chama 

atenção que dos 65 estudos que mencionaram a devolutiva de resultados apenas 9 o realiza-

ram.  

A devolução dos resultados para os participantes é parte integrante do processo da 

pesquisa (ANJOS et al., 2016; CASSEPP-BORGES, 2009; PEREIRA; CONCEIÇÃO, 2013). 
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Nesse sentido, o processo de devolutiva pode problematizar a relação entre pesquisador e par-

ticipante, estabelecendo o caráter de reciprocidade na troca de conhecimentos. Sendo assim, a 

devolutiva se mostra como um processo transformador, potencializando a participação de to-

dos os atores componentes da pesquisa e modificando os modos de pesquisa e de intervenção 

(ANJOS et al., 2016; ALMEIDA et al. 2018). Diante disso, a devolutiva possibilita ao pes-

quisador melhor compreensão sobre o que está sendo pesquisado (ALMEIDA et al. 2018; 

CHAVIS; STUCKY; WANDERSMAN, 1983). 

No levantamento realizado, dentre os estudos que citaram a devolutiva de resultados, 

destacaram-se os estudos de Mascella (2016) e Barbosa (2017), por abordarem a dificuldade 

dos pesquisadores quanto à adesão das instituições e dos participantes na realização da devo-

lutiva de resultados. Mascella (2016) “informou aos alunos as datas, horários e a sala em que 

estaria disponível para dar essa devolutiva, porém, nenhum aluno a procurou”. Barbosa 

(2017) planejou confeccionar um livro para a realização da devolutiva de seu estudo, contudo 

“não houve nenhuma movimentação da escola quanto à concretização deste projeto [...]” por 

mais que a pesquisadora tenha insistido. 

Diferentemente disso, no planejamento da devolutiva da coleta de dados do segundo 

estudo deste artigo, todas as escolas da amostra mostraram interesse em receber a devolutiva. 

Contudo, deve-se destacar que o tempo transcorrido entre a coleta de dados e a devolutiva de 

pesquisa (dois anos) implicou nas dificuldades de contato com as escolas e na impossibilidade 

de realizar a devolutiva aos adolescentes que participaram da coleta de dados. 

De acordo com as características da pesquisa, alguns tipos de devolutiva de resultados 

se mostram mais adequados do que outros. No caso das devolutivas planejadas para o segun-

do estudo desta pesquisa, a melhor opção foi a realização de palestras às instituições que par-

ticiparam da coleta de dados, uma vez que não houve a possibilidade de realizar a devolutiva 

diretamente para os adolescentes que participaram da coleta. Assim, a escolha da estratégia 

palestra teve por objetivo tornar a devolutiva significativa para as instituições de ensino da 

amostra (BRASIL, 1996). 

O planejamento e a realização da devolutiva de resultados, não pode ter um fim em si 

mesmo, tendo como único fundamento, o cumprimento de uma legislação ou normativa. So-

bretudo, a devolutiva deve estar direcionada aos interesses dos participantes da pesquisa, pois 

isso contribui para a aproximação entre o universo da pesquisa com toda sociedade. Diante do 

exposto, percebeu-se que o presente estudo retomou a discussão sobre o objetivo da ciência e 

da pesquisa, bem como quanto à responsabilidade social da pesquisa (ANJOS et al., 2016).  
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A devolutiva de resultados realizada mostrou-se como um processo transformador, po-

tencializando a participação de todos os atores componentes da pesquisa e modificando os 

modos de pesquisa e de intervenção. No caso, de uma devolutiva feita por meio de uma pales-

tra para professores, a intervenção realizada fez sentido aos docentes da escola, em especial, 

pela emergência da temática de projeto de vida no contexto escolar. Isto é, a devolutiva reve-

lou-se como um modo de tornar os resultados da pesquisa de domínio público, acessíveis aos 

participantes e não só à comunidade científica. Desse modo, a partir do planejamento da de-

volutiva de resultados exposto neste estudo, percebeu-se que as instituições participantes da 

pesquisa, representantes dos participantes da pesquisa, se mostraram abertas a compartilhar os 

saberes na devolução dos resultados. Consequentemente, a devolutiva deixou de ser somente 

uma obrigação burocrática da Academia para se tornar um processo significativo aos partici-

pantes da pesquisa e às instituições de ensino da amostra (ANJOS et al., 2016; CHAVIS; 

STUCKY; WANDERSMAN, 1983; ALMEIDA et al. 2018; CARVALHO, 2018). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo deu luz à discussão e ampliação do debate sobre a importância da 

devolutiva para o participante, enquanto uma parte central na condução de pesquisas com se-

res humanos. Para tanto, apresentou-se o processo de planejamento de uma devolutiva de re-

sultados e foi realizado um levantamento na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações para 

investigar as citações da devolutiva dos resultados para os participantes das pesquisas. O pri-

meiro estudo, mostrou que ainda é mínima a menção à devolutiva de resultados para os parti-

cipantes nas teses e dissertações de um Programa de Pós-Graduação em Psicologia. Esse re-

sultado chama atenção para a importância de se relatar como a devolutiva foi feita, pois além 

de ser um direito do participante, ela é um compromisso do pesquisador. O aprofundamento 

na discussão sobre a devolutiva de pesquisa e os resultados deste estudo mostraram que exis-

tem diversas maneiras de se realizar a devolutiva de resultados, contudo é imprescindível que 

a devolutiva seja acessível e faça sentido para os participantes da pesquisa. Nesse sentido, é 

fundamental que o pesquisador encontre um meio de comunicar os resultados de sua pesquisa 

de uma forma que os participantes compreendam as informações.  

Por outro lado, no segundo estudo, observou-se que houve interesse dos participantes 

em receber a devolutiva de resultados e que, nas escolas em que a devolutiva foi realizada, o 

resultado foi muito positivo. Deve-se ressaltar que o interesse das escolas em receber a devo-

lutiva pode ter sido motivado pelo tema da pesquisa em questão, pois sabe-se que nem sempre 
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há acesso para realizar devolutivas em escolas. A abertura dos pesquisadores para que a devo-

lutiva fosse feita de acordo com as necessidades de cada escola também pode ser indicada 

como um aspecto positivo, que favoreceu o sucesso das devolutivas. Isso indica a importância 

de os pesquisadores serem flexíveis e atentos às especificidades de cada campo no momento 

do planejamento das devolutivas de resultados de pesquisas com seres humanos. 

A partir das reflexões apresentadas, constatou-se que a devolutiva de resultados deixou 

de ser, tão somente, uma obrigação burocrática para se tornar um processo significativo aos 

participantes da pesquisa e às instituições de ensino envolvidas. Além disso, essa etapa mos-

trou-se parte do compromisso ético-político e expressão do papel social assumido pelos pes-

quisadores. Neste sentido, faz-se necessário que as diversas áreas da ciência deem a devida 

atenção ao processo de devolutiva em pesquisas com seres humanos, efetivem a devolutiva de 

resultados aos participantes das pesquisas e citem essa etapa da pesquisa em seus trabalhos, 

tendo em vista o desenvolvimento de recursos e conhecimentos sobre a devolutiva de resulta-

dos.  

Como foram encontradas diferentes nomenclaturas para devolutivas de resultados, de 

acordo com os referenciais teóricos das pesquisas, a identificação da realização dessa etapa de 

pesquisa pode ser considerada como uma limitação do estudo de levantamento das teses e dis-

sertações. Quanto ao estudo de devolutivas de resultados, as limitações foram a dificuldade de 

conseguir contato com as pessoas de referência das escolas para o planejamento da devolutiva 

de resultados; e a mudança das pessoas de referência, desde a coleta de dados até o momento 

do agendamento das devolutivas. Isso pode ter ocorrido, pois a coleta de dados da pesquisa 

em questão foi realizada no 2º semestre de 2017 e a devolutiva de resultados ocorreu apenas 

no 2º semestre de 2019. 

Deve-se mencionar que o fato de a devolutiva de resultados não ter sido mencionada 

nos estudos investigados não significa que ela não tenha acontecido. Assim, apesar da realiza-

ção de devolutivas não ter sido documentada na maior parte das dissertações e teses avaliadas, 

acredita-se que elas tenham ocorrido após a defesa desses trabalhos. Isso é possível, pois na 

instituição em que este estudo foi realizado, o período de um mestrado é de 24 meses e o de 

um doutorado de 48 meses. Portanto, pode ser que as devolutivas não tenham sido menciona-

das nas versões finais de das teses e dissertações por terem sido realizadas após a defesa das 

mesmas.  

Sugere-se a realização de estudos sobre os processos de devolutivas de resultados nas 

universidades públicas, as quais apresentam maior flexibilidade nos prazos de finalização das 

pesquisas em comparação com as universidades comunitárias e privadas. Por último, sugere-
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se que os orientadores de mestrado e doutorado se habituem a solicitar aos seus orientandos 

que insiram em seus trabalhos informações sobre as devolutivas de pesquisa, pois elas podem 

servir como exemplo de soluções criativas para outros pesquisadores que estão planejando 

suas devolutivas de pesquisa. 
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